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SOB SUSPEITA

Empresas faturaramR$31bi
comPetrobrasna eraPT
LevantamentodaVeja
mostra a soma levada
pelas investigadasna
OperaçãoLava-Jato

Reportagem de ontem
do site da revista “Veja”
mostra que um grupo de
fornecedores recebeu pe-
lo menos R$ 31,1 bilhões
da Petrobras desde 2003,
anoemqueoPTassumiua
Presidência da República,
passando a interferir dire-
tamentenagestãodaesta-
tal.
Essa lista de empresas

inclui as maiores emprei-
teiras do país. Elas agora
são consideradas suspei-
tas de abastecer financei-
ramente um esquema
montado pelo ex-diretor
de Abastecimento da Pe-
trobras Paulo Roberto
Costa e o doleiro Alberto
Youssef. Eles seriam os
“cabeças” do esquema
desvendado pela opera-
ção Lava-Jato, que encon-
trou sinais de corrupção
nos contratos da estatal,
lavagem de dinheiro e
evasão de divisas.
O site levantou os con-

tratos fechados pela esta-
tal com 14 fornecedores
que, a julgar pelos docu-
mentos apreendidos, es-
tão sob suspeita ou com-
provadamente destina-
ram recursos a empresas
controladas por Youssef.
Entre os objetivos cogi-

tados estavam o enrique-
cimento ilícito da quadri-
lha e o financiamento de
partidos e políticos, se-

gundo a PF.
Os policiais e procura-

dores daRepública encar-
regados da investigação
possuem especial interes-
se por aditivos em contra-
tações – mecanismo que
permiteaumentarosvalo-
res recebidos sem nova li-
citação.
Na sexta-feira, a investi-

gação chegou ao gabinete
dapresidênciadaPetrobras.
A presidente Graça Foster
recebeu pessoalmente os
policiais. Foram recolhidos
mais de 400 páginas, dois
CDs e umpendrive comar-
quivos referentes a contra-
tos com fornecedores.

Deacordocomasinves-
tigações, fornecedores da
estatal irrigaramascontas
da MO Consultoria, uma
firmaemnomedelaranjas
de Youssef. Mencionadas
em uma planilha apreen-
dida pela polícia, empre-
sas como a Jaraguá e a
Sanko Sider já admitiram
que pagaram a essa em-
presa de fachada as “co-
missões” relatadas no do-
cumento.
No material apreendi-

do com o ex-diretor, tam-
bém há anotações que
contabilizam doações a
políticos feitas por forne-
cedores da Petrobras.

DIVULGAÇÃO

Entre os objetivos estava o financiamento de partidos e políticos, segundo a PF

SOB SUSPEITA

Veja os contratos fechados pela Petrobras com 14
fornecedores que estão sob suspeita ou
comprovadamente destinaram recursos a empresas
controladas pelo doleiro Alberto Youssef. O
levantamento é do site da Veja.

Empresa Quanto
faturaram

Primeiro
contrato

Último
contrato

IESA R$ 5.818.145.695,13 fev/06 dez/13

CNCC R$ 4.754.061.051,84 fev/10 abr/15

GALVÃO R$ 4.453.768.218,24 set/08 nov/13

MENDES JÚNIOR R$ 3.181.884.774,87 mai/07 dez/12

ENGEVIX R$ 3.030.290.821,45 mar/07 dez/11

JARAGUÁ R$ 2.901.701.441,49 jul/07 fev/14

HOPE R$ 2.123.067.413,43 out/05 nov/13

UTC R$ 2.046.094.886,23 set/07 dez/11

TOYO SETAL R$ 1.119.892.019,39 mai/13 set/13

RNEST
EDIFICAÇÕES

R$ 1.005.399.261,14 abr/09 -

ECOGLOBAL R$ 472.463.795,14 ago/09 abr/13

OAS R$ 184.808.001,00 nov/13 -

SANKO SIDER R$ 2.990.446,96 out/11 ago/13

PRAGMÁTICA R$ 2.521.003,14 dez/10 -

Tentativa de começar CPI
deve ter um desfecho hoje
BRASÍLIA

Asdiversastentativasde
começar uma Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI)parainvestigaraCPI
da Petrobras deverão ter
umdesfechohoje,quando
o plenário do Senado irá
votaroparecerdoex-líder
do governo Romero Jucá
(PMDB-RR) para a cria-
çãodachamadaCPI-Com-
bo.

Além de irregularida-
desnaPetrobras,elaservi-
ria para investigar tam-
bémocasodeformaçãode
cartel no metrô de São
Paulo, queatinge tucanos,
e atividades do Porto de
Suape, em Pernambuco,
que podem atingir Eduar-
do Campos (PSB).
A oposição defende a

CPI exclusiva por enten-
der que ampliar os fatos a

serem investigados é uma
formadedesviarofocopa-
ra, enfim, não apurar.
As recentes revela-

ções de que o ex-diretor
de Abastecimento da
Petrobras Paulo Rober-
to Costa teria montado
umesquemade doações
para políticos e partidos
serão combustível extra
para o cenário já infla-
mado.

CONTAS PARTIDÁRIAS

TSE: 150 julgamentos estão atrasados

CASA INVADIDA

Filho de Heloísa Helena
é agredido em assalto

COPA DO MUNDO

“New York Times”
critica infraestrutura

Uma ampla reportagem
publicada ontem pelo jor-
nal “New York Times”
aponta que o atraso e o
elevado custo dos estádios
para a Copa do Mundo são
apenas parte de um pro-
blema maior de obras de
infraestrutura que estão
abandonadas ou estagna-
das no Brasil. Com o título
“Do boom à ferrugem”, o
texto aponta a desacelera-
ção do crescimento econô-
mico como o pano de fun-
do de uma série de obras
em atraso ou abandonadas.

Prestes a receber as pres-
tações de contas dos par-
tidos políticos referentes
aos recursos arrecadados e
gastos realizados em 2013,

o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) ainda precisa
julgar cerca de 150 contas
de anos anteriores que es-
tão pendentes - oito foram

apresentadas há mais de
dez anos. As 32 legendas
no país têm até o dia 30
para apresentar as contas
sob pena de suspensão de
recebimento de parcelas do
fundo partidário. (G1)

Quatro homens armados
assaltaram, na manhã de
ontem, a casa da verea-
dora Heloísa Helena
(PSOL), que fica locali-
zada no bairro da Santa
Amélia, em Maceió. Du-
rante a ação, um dos cri-
minosos deu uma coro-
nhada na cabeça do filho
da vereadora, segundo
informações postadas
por ela nas redes sociais
Facebook e Twitter. Se-
gundo o sargento Airton,
do Centro Integrado de

Operações da Defesa So-
cial (Ciods), militares do
4º Batalhão da Polícia
Militar foram acionados
para a ocorrência, mas
ao chegarem no local
deixaram o caso com a
Polícia Civil. “Nós fize-
mos rondas e demos
apoio nas buscas pelos
suspeitos”, afirmou. Na
publicação em seus per-
fis do Facebook e Twit-
ter, Heloísa Helena des-
creveu os momentos de
angústia.

A PETROBRAS TRANSPORTE S.A.- TRANSPETRO” torna público que Obteve do IEMA, através do
processo nº 29532779, a Renovação da Licença Única LU 055/2014, para o Transporte de Cargas
Perigosas nos Terminais do Estado do Espírito Santo – ES, na localidade da Av. Dante Micheline, 5500
Ponta do Tubarão, Vitória - ES.
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